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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Para que um projeto obtenha êxito, seja em 
âmbito pessoal ou profissional, é preciso o 
diálogo com exposição e debate de ideias. É 

necessário avaliar a realidade e definir estratégias 
para que a viabilização de um cenário positivo, 
em que impere o desenvolvimento e a satisfação 
geral, seja possível. Num mundo em que a tec-
nologia está cada vez mais presente, auxiliando a 
modernizar e agilizar processos, o ser humano é 
essencial para a definição de ações importantes.

Neste sentido, com o intuito de avaliar e 
melhorar gradativamente as atividades das nossas 
cooperativas Certel e Certel Energia, estivemos 
reunidos, no período de 16 a 19 de agosto, com 
os líderes e vice-líderes de núcleo, em encontros 
microrregionais sediados em Salvador do Sul, 
no Hotel Candeeiro da Serra; em Lajeado, na 
Associação Comercial e Industrial (Acil), em Bo-
queirão do Leão, no Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais; e em Teutônia, na sede administrativa das 
cooperativas.

Foi mais uma oportunidade para expormos 
em detalhes assuntos relevantes à performance 
da Certel e da Certel Energia, com ênfase em 
questões essenciais à melhoria da qualidade de 
vida de nossos associados. No que diz respeito ao 
fornecimento de energia elétrica, foi salientada a 
previsão de R$ 10 milhões em investimentos no 
aperfeiçoamento do sistema elétrico em 2016. 
As iniciativas que estão sendo praticadas desde 
o início do ano  devem proporcionar um aten-
dimento cada vez mais confiável ao associado 
consumidor.

No tocante às atividades da cooperativa Cer-
tel, destacamos que o engajamento é perceptível 
em todos os negócios, apesar das dificuldades 
econômicas e financeiras que prevalecem quando 
se analisa o consumo no mercado. Contudo, nota-
se um modesto avanço nas vendas do varejo, o 
que deve se acentuar à medida em que o cenário 
nacional também evolua.

A grande notícia dada aos líderes de núcleo, 
que representam os associados das mais diversas 
localidades onde estamos inseridos, está vincu-
lada à redução da tarifa anunciada pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel). É algo que 
beneficia substancialmente o padrão de vida dos 
associados, que passam a ter uma conta de luz 
ainda mais barata, em torno de 40% menor, se 
comparada às demais distribuidoras do Estado 
e do País.

É uma notícia que gera bons efeitos, consi-
derando-se que, ao mesmo tempo em que o nosso 
consumidor diminui seus custos, há disponibili-
dade para um maior consumo de energia elétrica 
em relação a outras empresas do setor.

Salientamos também que houve uma redu-
ção substancial no custo da energia para a co-
operativa, proporcionando uma sobra maior nos 
recursos, que garantem ainda mais investimentos 
em um sistema elétrico que já se diferencia por 
sua qualidade. E esta é a nossa principal missão, 
garantir a geração parcial de energia, através de 
nossas hidrelétricas, e um fornecimento com 
elevada qualidade e confiabilidade. A energia não 
pode faltar.

Reunião com os líderes 
de núcleo é fundamental

A nova versão do Regulamento de Instalações Con-
sumidoras de Baixa Tensão (RIC - BT) foi lançada em 
maio de 2016 no site da Fecoergs e da Certel Energia, 
visando estabelecer atualização nos procedimentos técni-
cos e padrões de entrada de energia elétrica para unidades 
consumidoras atendidas através das redes de distribuição 
da cooperativa. O novo documento, após 90 dias de ade-
quações, está em vigor desde o dia 1º de agosto. Entre as 
principais alterações, cita-se:

- Alteração do anexo J ( Dimensionamento da Entrada 
de Serviço);

- Aspectos construtivos para montagem do centro de 
medição, conforme item 9.5;

- Figuras coloridas e com esquemas elétricos detalha-
dos, proporcionando um melhor entendimento;

- Utilização do dispositivo para proteção contra surto 
de tensão (DPS) em todas as novas medições, de forma a 
atender a NBR 5410, garantindo uma maior proteção das 
instalações dos associados;

- Necessidade para apresentação de projeto elétrico, 
com os requisitos e documentos mínimos para análise e 
com validade de aprovação de 1 (um) ano.

A Certel Energia informa que, em casos de dúvidas 
por parte dos profissionais e/ou associados, pode-se entrar 
em contato com a área técnica/comercial ou até mesmo 
solicitar esclarecimento na matriz em Teutônia. 

As alterações no RIC/BT foram realizadas em con-
junto por 15 cooperativas do estado do Rio Grande do Sul 
e foram motivadas por adequações à Resolução 414/2010, 
da Aneel, e pela busca de melhores técnicas. Participaram 
da comissão de atualização engenheiros eletricistas, ele-
trotécnicos, projetistas, gestores das cooperativas e demais 
profissionais da área. O documento encontra-se disponível 
no site www.certel.com.br/energia.

Atualização do Regulamento de Instalações 
Consumidoras para fornecimento em baixa tensão

Em nosso dia a dia, independentemente da situação 
vivenciada, é possível percebermos que somos guia-
dos por um senso de cooperação construtivista que 

nos motiva e gera condições, como um combustível, de 
realizarmos nossos compromissos. Por mais que, como qual-
quer ser humano, tenhamos de enfrentar situações um tanto 
delicadas, que desestimulam e, muitas vezes, até prejudicam 
o desempenho de uma ação, temos, em nosso interior, mais 
especificamente no DNA, uma força descomunal que nos 
mantêm alinhados, focados e firmes para a concretização 
de um ideal.

Como seres humanos racionais, precisamos domar nossa 
consciência no sentido de estarmos sempre dispostos, pre-
parados, disponíveis, entusiasmados e capacitados. Mesmo 
diante de obstáculos, devemos acreditar em nosso potencial, 
mirando o horizonte e focando na execução da excelência. 
Desta forma, com esta maneira de enxergar o mundo e os de-
safios, certamente seremos capazes de alcançar ou, ao menos, 
nos aproximarmos do sucesso e apresentar um resultado, no 
mínimo, satisfatório.

Baseados nesta premissa, acreditando em nosso poten-
cial , temos a capacidade de otimizar nossas atitudes, nossa 
crença, nosso estilo de vida, construindo um mundo coope-
rativo, saudável e feliz.

Cooperação 
construtivista
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Pagando a fatura de energia elétrica em dia você 
evitará a inclusão do seu CPF no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito - SCPC.

ASSOCIADO, FIQUE LIGADO!

O reajuste tarifário determinado pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel) no dia 26 de julho, 
fez com que os associados consumidores da Certel 
Energia, desde o dia 30 de julho, tenham uma conta 
de luz mais barata. A redução média é de 4,32% em 

relação à tarifa anterior, com diminuição de 3,96% para os con-
sumidores de baixa tensão (residenciais, comerciais e rurais) e de 
4,94% para os de alta tensão (industriais). A mudança é motivada 
principalmente pela redução dos encargos setoriais, em especial a 
Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), que baixou 39%.

Para o presidente da Certel e Certel Energia, Erineo José 
Hennemann, o reajuste vem em boa hora, considerando-se a instabi-
lidade econômica que atinge toda a sociedade. “Quando se verifica 
uma inflação de 10%, inclusive com dificuldades nas produções 
agrícola, industrial e comercial, nós temos uma ótima notícia para 
os nossos associados, pois o preço praticado pela energia elétrica 
vai reduzir”, assinala.

O presidente frisa que, paralelamente à queda dos encargos 
setoriais, a Aneel considerou alguns aspectos para reajustar a ta-
rifa, como a melhoria do custo da energia adquirida, em função 
das hidrelétricas Salto Forqueta e Boa Vista, que estão gerando 
para a Certel Energia, e a variação dos custos que envolvem a 
cooperativa nos últimos 12 meses. Também se considerou o baixo 
índice (menos de 9%) de perdas de energia da cooperativa, devido 
à modernização da rede e ao posteamento totalmente de concreto 
na área da distribuição, e o crescimento de 4,3% do consumo re-
gistrado no último ano. “Isso reflete o bom desempenho da Certel 
Energia, com indicadores de qualidade muito favoráveis. Mesmo 
com uma redução tarifária de mais de 30% em relação às con-
cessionárias, quem ganha é o nosso consumidor e, com certeza, 
teremos um indicador de crescimento no consumo ainda maior”, 
completa Hennemann.

Bom para a cooperativa
Segundo o diretor operacional da Certel Energia, Ernani Alo-

ísio Mallmann, o reajuste tarifário engloba as parcelas A, relativa 
aos encargos setoriais, à compra e ao suprimento de energia, e B, 
que realmente fica para a cooperativa. “Logo, a redução no valor 
da fatura que será sentida pelos associados consumidores é positiva 
também para a Certel Energia, pois a parcela B teve um aumento, 
enquanto que o reajuste negativo, e muito maior, será na parcela 
A”, enaltece.

Mallmann destaca que este procedimento de reajuste tarifá-
rio foi, inclusive, reivindicado intensamente pela Federação das 
Cooperativas de Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (Fecoergs), pela Confederação Nacional das 
Cooperativas de Infraestrutura (Infracoop) e pela Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB) junto à Aneel, tendo em vista que 
o mercado das cooperativas é mais disperso, com menos consumi-
dores por quilômetro de rede. “Isso exige mais investimentos em 
profissionais para manter a rede, em função de grande parte dessas 
estruturas se localizarem em áreas rurais.”

Certel Energia 
tem conta de luz 
ainda mais barata

O Clube Aliança, em Boa Vista do Buricá, sediará, no dia 18 de setembro, a 2ª Hanauer Fest, 
como é denominado o encontro dos descendentes da Família Hanauer. Uma ampla programação 
foi definida, com recepção e café da manhã aos visitantes, missa com o Padre Cenário Hanauer, 
almoço, apresentação artística, sorteio de prêmios e reunião dançante.

As inscrições podem ser realizadas até o dia 10 de setembro, com Antônio (55 8458-1856 
e 9966-7096), Mauri (55 9944-3902), Norí (55 9607-1142), Roque (55 9922-8271), Elcio (55 
9131-6777) e Seno (55 9709-8743). Também pelo e-mail segundahanauerfest@hotmail.com ou 
pelo perfil do Facebook “Hanauer Hanauer Hanauer”.

Convite para a 2ª Hanauer Fest
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Um novo alimentador 
de energia elétrica está 
sendo instalado em Teu-

tônia para melhorar a qualidade 
e confiabilidade no fornecimen-
to. Motivado pela liberação de 
carga das redes de distribuição 
que atendem os municípios de 
Teutônia, Imigrante, Westfália, 
Boa Vista do Sul, Poço das An-
tas e Colinas, com o novo trecho 
de rede será possível atender à 
crescente demanda destes muni-
cípios, bem como proporcionar 
uma melhor qualidade e confia-
bilidade da energia distribuída 
pela cooperativa.

As obras do referido proje-
to englobam a Rodovia RS-128 
(Via Láctea) e a Rua Maurício 
Cardoso, no Bairro Teutônia, em 
Teutônia, e a Estrada Geral, em 
Linha Frank, Westfália.

A construção do novo ali-
mentador ocorre devido à subs-
tituição do transformador de 15 
MVA por um transformador de 
26,6 MVA na Subestação Rebai-
xadora de Teutônia. Em virtude 
da existência de somente dois 
alimentadores para distribuição 
de energia, conectados ao refe-
rido transformador, projetou-se 
um novo alimentador para au-
mentar a capacidade de distri-
buição de energia a ser assumida 
pelo novo transformador de 26,6 
MVA.

Novo alimentador elevará qualidade 
no fornecimento de energia elétrica

Relacionamento com o Cliente
Dicas e informações da Certel Energia

Eventuais erros ou aplicação de médias durante a realiza-
ção da leitura, decorrentes da impossibilidade de acesso 
à medição de energia (entrada de luz), podem provocar 

transtornos tanto para a Certel Energia quanto para os associa-
dos/consumidores, especialmente quando o consumo mensal da 
unidade consumidora não é regular, ou seja, ocorrem grandes 
variações de um mês para outro em virtude da atividade ou 
período do ano.

A Resolução Normativa n° 414/2010, da Agência Nacional 
de Energia Elétrica – Aneel, prevê que a instalação da medição 
de energia pelo consumidor deve observar as normas e padrões 
da Certel Energia, a qual deverá estar localizada em locais 
apropriados de livre e fácil acesso, sob pena de reprovação das 
instalações ou, mediante notificação prévia, da suspensão do 
fornecimento daquelas unidades consumidoras que já estão 
ligadas. 

	 A Certel Energia tem o compromisso de manter a quali-
dade e a continuidade no fornecimento de energia, assim como 
de garantir a qualidade da leitura, cujo resultado deve refletir 

com exatidão o consumo medido em determinado período. Para 
tanto, o livre e fácil acesso à medição é indispensável para que 
os técnicos possam realizar adequadamente a leitura, bem como 
efetuar eventuais manutenções ou vistorias de rotina na unidade 
consumidora. 

	 A partir disso, solicita-se aos associados e consumidores 
que sejam observadas as normas e padrões, bem como a adequada 
localização da medição de energia. Também se torna oportuno 
solicitar que seja disponibilizada caixa de correio ou recipiente 
apropriado para colocação de faturas de energia, Jornal Choque 
ou outros documentos que se fizerem necessários. Maiores escla-
recimentos sobre o assunto em questão poderão ser obtidos nos 
Postos de Atendimento da Certel Energia ou, ainda, na Central 
de Teleatendimento, através do fone 0800-516300.

Márcio Daniel Schilling
Coordenador do Departamento de 

Relacionamento com o Cliente

Falta de acesso à medição de energia gera transtornos

Obra beneficia Teutônia, Imigrante, Westfália, Boa Vista do Sul, Poço das Antas e Colinas

Serviço engloba a Rodovia RS-128, a Rua Maurício Cardoso e a Estrada Geral de Linha Frank
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Foi reinaugurada no dia 13 
de agosto a Agroindústria 
Familiar de Conservas 

e Doces Vale do Paraíso, es-
pecializada na produção de 
compotas de pepino, picles, 
rabanete, beterraba, doces de 
laranja, figo, abóbora e melancia 
branca. Agora situada em prédio 
próprio, na localidade de Linha 
Goelzenberg, Poço das Antas, a 
agroindústria, que iniciou suas 
atividades em 2002, oferece um 
amplo espaço para continuar a 
disponibilização de alimentos 
com qualidade reconhecida. 
A cerimônia de reinauguração 
contou com a presença de mora-
dores, lideranças da Emater-RS/
Ascar e imprensa, que puderam 
conhecer o novo local e degus-
tar as delícias produzidas pela 
agroindústria.

O proprietário, Irineu Ru-
cks, destaca que a empresa 
comercializa seu mix de pro-
dutos para um amplo mercado, 
compreendido principalmente 
pelos municípios de Lajeado, 
Estrela, Teutônia, Fazenda Vi-
lanova, Montenegro, Brochier, 
Maratá, Salvador do Sul, São 
Pedro da Serra, Bom Princípio, 
São Vendelino, Carlos Barbosa, 

Garibaldi e Caxias do Sul, entre 
outros.

A agroindústria é marcada 
por um belo exemplo de suces-
são familiar, considerando-se 
que foi criada por Lauro, pai de 
Irineu, e hoje conta também com 
a parceria do filho e das netas 
que, inclusive, estão se qualifi-
cando através do curso técnico 
em agropecuária do Colégio 
Teutônia.

Rucks faz questão de elen-
car um fator preponderante ao 
sucesso de sua agroindústria: a 
energia elétrica de qualidade que 
é distribuída por sua cooperati-
va. “A qualidade é a principal 
característica do atendimento 
que recebemos da Certel Ener-
gia, uma cooperativa que é 
parceira e está sempre ao lado 
de seu associado”, menciona, 
completando que a CertelNET 
também é responsável por dis-
ponibilizar um sinal de internet 
de qualidade à agroindústria e 
aos moradores da localidade, 
que se localiza ao final do mu-
nicípio, na divisa com Salvador 
do Sul, Brochier e Maratá.

O proprietário enaltece a 
importância das agroindústrias: 
“A agricultura tem que ser forte, 

e a matéria-prima tem que ser 
produzida e industrializada para 
agregar valor. É preciso vender 
da porteira para fora. Assim, o 
homem permanece no campo, 
forte e feliz.”

Na ótica do chefe do es-
critório da Emater de Poço das 
Antas, Ricardo Cord, a reinau-
guração da Agroindústria Vale 
do Paraíso é motivo de alegria 
e emoção, pois foi a primeira 

agroindústria legalizada no 
município. “Graças ao auxílio 
da comunidade, da Emater 
e de toda a municipalidade, 
esta agroindústria cresceu e 
hoje disponibiliza alimentos de 
qualidade para a região. Tem 
um sabor especial, porque é a 
única agroindústria em Linha 
Goelzenberg/Fritzenberg e que 
ajuda a gerar renda e a fixar o 
homem no campo”, frisa.

Cord observa que Poço das 
Antas conta atualmente com 9 
agroindústrias legalizadas, com 
atuações nos setores vegetal, 
animal, panificação e doces. “A 
agroindustrialização sempre 
foi uma bandeira nossa, pois 
a produção local estava muito 
enraizada na silvicultura, na 
produção de acácia e eucalipto, 
e procuramos diversificá-la”, 
complementa.

Vale do Paraíso: esta agroindústria também tem a nossa energia

Com sede própria, em Linha Goelzenberg, agroindústria amplia oferta de alimentos
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Foi inaugurado na 
manhã do dia 15 
de agosto, na Praça 
da Matriz, o proje-
to Lajeado Digital, 

que oferece internet de graça 
à população, em mais de 130 
pontos públicos, como praças, 
Parque Professor Theobaldo 
Dick, postos e escolas munici-
pais. Em cerimônia que contou 
com a presença de moradores, 
lideranças e estudantes, foi des-
tacado o pioneirismo do proje-
to, que visa a inclusão digital da 
comunidade e a modernização 
da administração pública.

Serão dois mega de in-
ternet por celular. Para utilizar 
durante 2 horas por dia, basta 
cadastrar-se na rede através do 
aplicativo LajeadoDigital, que 
pode ser baixado gratuitamente 
e conectar via Wi-fi. A rede é 
constituída por 80 quilômetros 
de fibra ótica e abrange todos 
os bairros.

O diretor da SuperLuc 

Tecnologia, empresa de Gua-
poré, contratada para dispo-
nibilizar o serviço, Luciano 
Frizon, lembrou a parceria 
com a CertelNET, visto que 
foi locada a rede de fibra ótica 
instalada pelo provedor da 
cooperativa.

Para o secretário de go-
verno, Auri Heisser, a Certel 
faz parte da vida de Lajeado, 
pois oferece um conjunto de 
serviços de suma importância 
para a cidade. “Ficamos muito 
felizes que, dentro desse pro-
jeto, a Certel pudesse ter o seu 
serviço contemplado. Afinal, já 
existia uma rede de fibra ótica 
muito bem desenvolvida, que 
agora está sendo ampliada e 
que vai dar conta não só dos 
serviços que estamos implan-
tando, mas, seguramente, vai 
contribuir para modernizar as 
comunicações também para 
a área privada. Só temos de 
agradecer a todo o empenho 
da Certel e ao serviço que ela 

sempre prestou à comunidade 
em geral”, enfatiza Heisser.

Além da internet gratuita 
e de qualidade por todo muni-
cípio, o LajeadoDigital é com-
posto, também, por câmeras 
com imagem em tempo real e 

em HD. As câmeras são fixas e 
será possível que a polícia mo-
nitore a partir de uma central, 
como ocorre com o Sistema de 
Videomonitoramento 24 horas 
em funcionamento na cidade 
desde março de 2015. Algumas 

câmeras irão gravar imagens, 
porém, os pontos ainda não 
foram definidos.

O aplicativo disponibiliza 
a visualização das imagens via 
celular, basta clicar no link do 
local de interesse do usuário.

Lajeado Digital oferece 
internet gratuita à população

Para utilizar, basta cadastrar-se na rede através do aplicativo LajeadoDigital

Representantes das cooperativas nas comunidades, os líderes de núcleo da Certel e Certel Energia estiveram reunidos com a direção, de 16 a 19 de agosto, através 
de encontros microrregionais em Salvador do Sul, Lajeado, Boqueirão do Leão e Teutônia. Foi uma oportunidade de as lideranças se atualizarem sobre as ações 
desempenhadas em benefício do quadro social, em especial, as ações focadas na qualidade do fornecimento de energia elétrica em 48 municípios.

Direção reuniu-se com os líderes de núcleo

Presidente Erineo José Hennemann destacou investimentos

Diretor Ernani Aloísio Mallmann apresentou indicadores

Superintendente Ilvo Edgar Poersch

Conselheiros destacaram qualificação no Sescoop

Vice-presidente Egon 
Hoerlle presenteou 

lideranças com um livro 
autoral



No dia 1º de agos-
to, o Hospital Ouro 
Branco (HOB), de 
Teutônia, deu início 

às ações do Mês das Misericór-
dias, promovido em todo Esta-
do pela Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficen-
tes, Religiosos e Filantrópi-
cos do Rio Grande do Sul. Na 
oportunidade, a casa de saúde 
teutoniense promoveu o Dia de 
Luto, com funcionários usando 
uma faixa preta sobre o unifor-
me em sinal de luto pela situ-
ação extremamente delicada 
vivida pelo HOB.

Além disso, na parte da 
manhã a instituição organizou 
reunião aberta com a parti-
cipação da imprensa, secre-
tários municipais de Saúde, 
representantes de prefeituras, 
diretores da mantenedora As-
sociação Beneficente Ouro 
Branco (Abob), coordenadores 
setoriais, colaboradores, corpo 
clínico e técnico do HOB. Na 
ocasião, o diretor-executivo 
do hospital, André Lagemann, 
expôs a grave crise financeira 
da instituição e reafirmou a im-
portância da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde. “Optamos 
por um protesto silencioso nes-
te Dia de Luto para alertar a 
população quanto ao descaso 
dos governos estadual e federal 
com a Saúde e, consequente-
mente, com a população, que 
é diretamente afetada e a mais 
prejudicada com esta situação”, 
disse.     

Consequências
Lagemann falou de causas 

e consequências do desequi-
líbrio financeiro dos hospitais 
gaúchos. Entre os reflexos des-
sa situação, enumerou a crise 
permanente, endividamento 
crescente, pressão sobre orça-
mentos municipais, depreciação 
física e tecnológica, precariza-
ção das relações de trabalho, 
baixos salários e rotatividade, 
redução de leitos, fechamento 
de hospitais, incapacidade de 

respostas às necessidades da 
população, urgências e emer-
gências superlotadas, imagem 
do segmento em constante ris-
co e judicialização da saúde.

“O HOB tem mais de R$ 
1,2 milhão a receber. Mantemos 
exames eletivos de mamogra-
fia, tomografia e densitometria 
óssea, além da Porta de Entrada 
(urgência e emergência), Saúde 
Mental e Ambulatório de Espe-
cialidades com cirurgias eleti-
vas em quatro especialidades 
(otorrino, traumato, vascular 
e coloproctologia), atualmen-
te suspensos. No ano de 2016, 
não recebemos valores de in-
centivos dos programas do 
Governo do Estado referentes 
às competências de fevereiro 
a maio. Paralelamente a isso, 
por conta da restrição de alguns 
serviços, o governo ainda nos 
aplica uma multa, que hoje cor-
responde a R$ 56 mil mensais. 
Além disso, ainda estamos sem 
receber recursos do Incentivo 
Hospitalar (Ihosp) desde janei-
ro de 2015, correspondentes a 
R$ 82,5 mil por mês, e outros 
R$ 85 mil mensais referentes 
a cirurgias contempladas pelo 
Fundo de Ações Estratégicas e 
Compensação (Faec), suspenso 
pelo Ministério da Saúde. Esse 
somatório acaba gerando uma 
situação extremamente delica-
da para o HOB, com uma perda 
mensal de R$ 223,5 mil”, la-

menta Lagemann.

Mãos Dadas
O diretor-executivo tam-

bém falou de ações desenvolvi-
das para enfrentar este momen-
to de dificuldades, citando ação 
judicial contra a Secretaria 
Estadual da Saúde, busca por 
recursos emergenciais junto a 
prefeituras da microrregião, o 
requerimento pela Gestão Ple-
na da Saúde em Teutônia e mo-
bilização junto à comunidade 
por meio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde.

“Reconhecemos todo o 
apoio nas inúmeras ações pon-
tuais que a comunidade, empre-
sas e entidades têm desenvolvi-
do em prol do HOB, bem como 
todo o esforço das prefeituras, 
com pagamentos em dia e o 
aporte de recursos extras. Nun-
ca antes tivemos uma adesão 
tão grande à causa do hospital. 
São recursos financeiros e gê-
neros alimentícios arrecadados 
durante diferentes ações volun-
tárias e beneficentes ao HOB, 
doações sempre bem-vindas, 
somos extremamente gratos 
por isso, mas são ações pontu-
ais. O que estamos precisando 
é o auxílio com recurso perma-
nente para mantermos as portas 
do HOB abertas 24 horas por 
dia. E a Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde serve para isso”, 
reforçou Lagemann.

Atualmente, a iniciativa 
da Certel Energia, com a parce-
ria das prefeituras de Teutônia, 
Westfália, Poço das Antas, Pa-
verama, Imigrante e Boa Vista 
do Sul, arrecada mensalmente 
cerca de R$ 7,3 mil por meio 
das contas de energia elétrica 
de seus associados usuários em 
benefício do HOB.

Uma nova proposta da 
campanha prevê contribuição 
mínima mensal de R$ 10,00, 
com folder entregue nas resi-
dências dos consumidores de 
energia da cooperativa junta-
mente com a leitura de consu-
mo ou, ainda, junto às prefei-
turas, Lojas Certel, unidades 
do HOB, Farmácias Dospital, 
Postos de Coleta e Laboratório 
Ouro Branco. Além de contri-
buir com a manutenção das 
atividades do hospital teuto-
niense, os participantes ainda 
concorrem ao sorteio mensal 
de um vale-presente das Lojas 
Certel no valor de R$ 500,00.

“Precisamos que a comu-
nidade, ao receber a sua conta 
de luz, olhe com carinho para a 
Campanha Mãos Dadas com a 
Saúde e faça esta contribuição 
mensal. Com certeza o hospital 
saberá retribuir este gesto de 
carinho da comunidade”, con-
cluiu.

O gerente de relações ins-
titucionais da Certel Energia 
e vice-presidente da mante-

nedora Abob, Marco Aurélio 
Weber, igualmente ressaltou 
a importância das inúmeras 
ações voluntárias em benefício 
do hospital e dos diferenciais 
da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde. “É uma ação de 
continuidade, sem a incidência 
de impostos, em que 100% do 
valor arrecadado é revertido, 
integralmente, em benefício do 
Hospital Ouro Branco. Hoje, 
apenas cerca de 10% dos con-
sumidores da Certel Energia 
contribuem com a campanha. 
Buscamos incrementar esta 
participação, considerando que 
a união de esforços é essencial 
para superarmos as dificulda-
des”, finalizou.

O médico Humberto 
Alencar Oliveira da Costa, di-
retor técnico do HOB, se soli-
dariza com a situação da casa 
de saúde. “Estou há 18 anos em 
Teutônia e nunca vi o Hospital 
Ouro Branco numa situação 
como esta.  Por quanto tem-
po ainda poderemos manter o 
atendimento e a infraestrutura 
que disponibilizamos hoje à 
comunidade? O hospital está 
sobrecarregado e não conse-
guirá manter o elevado padrão 
de medicina que disponibiliza. 
Enfrentamos problemas diários 
no atendimento em saúde à po-
pulação, e isso pode impactar 
em dificuldades de tratamento 
dos pacientes”, acrescentou.

Hospital Ouro Branco pede envolvimento da comunidade

“Optamos por um pro-
testo silencioso neste 

Dia de Luto para alertar 
a população quanto ao 
descaso dos governos 

estadual e federal com 
a Saúde e, consequente-

mente, com a população, 
que é diretamente afeta-
da e a mais prejudicada 

com esta situação”, disse 
Lagemann

Leandro Augusto Hamester/Divulgação HOB
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A energia elétrica é um dos principais insumos 
que movem a sociedade. O cenário energético 
do Brasil é composto pela geração, através de 

usinas que produzem a energia; pela transmissão, por 
meio de linhas que transportam a energia até as distri-
buidoras e subestações rebaixadoras; e pela distribuição, 
pelo intermédio de redes que transportam a energia até 
os consumidores.

Este processo engloba cálculos e medições de 
perdas técnicas para cada etapa, inerentes ao transporte 
da energia, e que dependem de vários fatores. Mas, há 
também a perda não-técnica, caracterizada por inadim-
plência, fraudes e furtos de energia, sendo uma das 
grandes preocupações das empresas distribuidoras do 
Brasil. No caso específico da fraude dos equipamentos 
de medição de energia e do desvio da rede antes do 
medidor (gato), também chamada de perda comercial, 
todos os associados acabam sendo penalizados, pois 
o valor não pago da energia furtada é dividido entre 
os consumidores e debitado na conta de luz (valor por 
kWh consumido).

PERIGO
Ao furtar energia, o consumidor comete um crime 

prejudicando a sua cooperativa e os demais associados, 
além de correr risco de vida com o choque elétrico. 
Normalmente, o fraudador não conhece os riscos ao 
fazer uma fraude, principalmente em conexões diretas 
na rede, onde não há nenhum tipo de proteção para 
desligar a energia em casos de emergência, podendo, 
inclusive, provocar incêndio na residência. Outro aci-
dente pode ocorrer na manipulação dos equipamentos, 
onde pode-se fechar um curto e o fraudador sofrer 
queimadura com o arco voltaico gerado, ou até sofrer 
uma descarga elétrica que pode ser fatal. Também há o 
risco de se fechar um curto-circuito numa derivação de 

fraude e o transformador sofrer sobrecarga em função 
do curto e todos os consumidores desse transformador 
ficarem sem energia elétrica, em função da abertura da 
chave fusível, que é a proteção do transformador. Neste 
último caso, existe ainda a possibilidade de queima do 
transformador.

RESSARCIMENTO
Importante ressaltar que, se o causador dos danos 

for devidamente identificado, ele será responsabilizado 
em ressarcir os danos elétricos causados na rede, assim 
como possíveis danos elétricos que forem reclamados 
pelos associados do mesmo circuito. Nos casos em que 
a fraude é detectada, é aberto um boletim de ocorrência 
junto à Polícia Civil, onde é instaurado um Processo 
Crime com penalidade prevista no Código Penal.

TRANSFERÊNCIA PARA INQUILINO
No que tange aos consumidores que possuem 

casas para alugar, é comum a prática de não passar a 
conta de energia para o real usuário. Muitas vezes, os 
proprietários de imóveis acham que, por algum motivo, 
não é viável transferir a conta de energia para o nome 
do inquilino. Porém, se houver alguma irregularidade 
na medição de energia (fraude), quem responde e será 
penalizado por tal ato é o titular da conta, pois é o nome 
dele que consta no contrato de energia assinado no 
momento da ligação da energia elétrica.

Nesse contrato, consta que o titular é responsável 
pela conservação da medição, integridade dos lacres e 
qualquer irregularidade que for praticada na medição 
em relação ao consumo e registro da energia consumi-
da. Portanto, convém a troca de titularidade da conta 
de energia para o nome do inquilino, evitando assim 
possíveis complicações.

EQUIPE ESPECIALIZADA
A Certel Energia conta, desde fevereiro de 2015, 

com várias equipes especializadas em combater a prá-
tica de furto de energia. O furto pode ser diagnosticado 
pela análise do consumo, por denúncia ou pelo flagrante 
durante vistorias técnicas de rotina, resultando numa 
recuperação de energia considerável. Em 2015, houve 
uma recuperação de 50.906 kWh e, em 2016, até junho, 
29.276 kWh, totalizando 80.182 kWh.

PROCEDIMENTOS ADOTADOS APÓS O 
CONHECIMENTO DA IRREGULARIDADE

Emissão do TOI (Termo de Ocorrência da Irregu-
laridade), onde são informados os dados do responsável 
da UC (Unidade Consumidora) e todos os registros 
possíveis para a comprovação da existência da irregu-
laridade; e avaliação da necessidade da troca ou não do 
medidor e demais equipamentos de medição.

Após o procedimento de campo estar concluído, 
é feita a avaliação da situação para aplicar o método 
mais adequado para o cálculo da recuperação, confor-
me os Artigos 129 a 133 da Resolução Normativa nº 
414/2010 REN 499/2012 da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica).

DENÚNCIA
Solicitamos aos nossos associados a colaboração 

em denunciar os fraudadores, através do 0800516300, 
para combater os furtos que, diretamente, atingem todos 
os consumidores da cooperativa. A ligação é anônima 
e o nome do denunciante não é divulgado.

Daniel Henrique Dummel
Supervisor de Medições Especiais da Certel Energia

FURTAR ENERGIA ELÉTRICA É CRIME E PODE SER FATAL
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

Sandra Wink
Psicóloga CRP 07/14303
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Analogias e ansiedade

Certo dia, lendo um texto de Fabíola Simões, dentista e escritora, intitu-
lado: “O leite só ferve quando você sai de perto”, me deparei com uma 
série de reflexões sobre acontecimentos e relatos. 

Primeiro, o título nos instiga a voltar à infância, lembrar da tarefa chata que 
era você ficar do lado ao fogão esperando o leite ferver, era um tédio, e quando 
você menos esperava, ou achava que poderia pegar uma bolacha de manteiga 
no pote da mesa, o leite fervia e transbordava. E já sabia que a bronca vinha, 
você precisava limpar e repor o leite que faltaria para o café.

E isso não acontecia apenas com você, pegava sua mãe experiente de 
surpresa também. 

A vida gosta deste tipo de surpresas também e às vezes obedece à "lei do 
leite que transborda": aquilo que você espera acontecer não vai acontecer en-
quanto você continuar esperando.

Criamos expectativas quanto às pessoas, momentos: formatura, nascimento, 
casamento, eventos especiais, que parecem que não chegam nunca, e quando 
percebemos, num piscar de olhos, o tempo voou: “Nossa já passou um ano!”. 

Sim, analogias e ansiedade. Ansiedade nada mais é do que viver o momento 
futuro, aquilo que ainda está por vir. E com isto, deixamos de perceber a beleza 
do momento presente, daquilo que nos é dado de mais valioso.

As crianças têm desenvolvido esse sentimento com facilidade. Quando 
os pais falam sobre uma viagem, sobre um presente ou visita, acabam se arre-
pendendo porque os filhos passam muito tempo questionando quanto ao tempo 
que falta, sobre quando será. Ou seja, são ensinados pelos pais a projetarem 
expectativas no futuro.

A vida, assim como o leite, não está nem aí para o nosso momento, preci-
samos lembrar-nos da metamorfose da borboleta: se você forçar abrir o casulo 
antes do tempo, acaba com o seu belo voo. 

A vida, em alguns momentos, nos exige paciência. Tudo na vida tem seu 
tempo.

Na tarde de 10 de setembro, sábado, 
e na manhã de domingo, 11 de 
setembro, o pastor da IECLB, 

Sílvio Meincke, estará na sede do Sínodo 
Vale do Taquari, ao lado do Centro Ad-
ministrativo de Teutônia, para lançar o 
livro A vitória de João Pardo – na busca 
de alternativas aos agrotóxicos. O livro 
começa com uma fábula, na qual um 
menino faz amizade com João Pardo, o 
líder dos pássaros, e com a Rainha das 
Abelhas, para procurarem juntos uma 
forma de livrar as roças dos venenos. 
“Eles querem salvar as plantas e também 
os pequenos seres vivos que visitam as 
flores. Vale a pena conhecer esse trio 
de amigos e as coisas que inventam”, 
adianta o autor, que atualmente vive em 
Schwäbisch Hall, na Alemanha, mas que 
possui estreitos laços com o município e 
com a região.

Alternativas
Ele revela que a segunda parte 

do livro consiste de oito depoimentos 
breves de pessoas, cinco brasileiros e 
três alemães, que se engajam na defesa 
da rica biodiversidade animal e vegetal. 
“Na terceira parte, faço uma comparação 
entre a produção de alimentos na pe-
quena propriedade rural e a produção de 
commodities nas grandes lavouras mono-
culturais do agronegócio. Já nas últimas 
páginas, trago uma série de informações 
curtas sobre o uso de agrotóxicos e suas 
consequências”, prossegue o pastor, que 
após a aposentadoria escreve livros e faz 
palestras em diversas partes do mundo. 
Ele assegura que o objetivo do livro não 
é apontar o dedo acusador para os agri-
cultores que usam venenos nas lavouras, 
“mas dizer que todos juntos precisamos 
pensar em alternativas, tanto os planta-
dores quanto os comerciantes, industria-
listas e consumidores”. Natural de Linha 
Geraldo, Estrela, Meincke aproveitará o 
momento para rever familiares, colegas 
e amigos e para autografar o livro.

 Após o lançamento em Teutônia, 
será realizada também sessão de autógra-
fos no dia 12 de setembro, na Comunida-
de Evangélica Luterana de Porto Alegre, 
na Rua Senhor dos Passos, nº 202, no 
Centro. No dia 14, o lançamento será na 
Faculdade EST, no Morro do Espelho, 
em São Leopoldo. Outros lançamentos 
estão previstos para Ijuí e Lajeado, com 
datas a serem ainda marcadas.

Fonte: Marco Mallmann

Publicação chama 
atenção para os 

problemas causados 
pelo uso de venenos

TORTA DE FRANGO COM 
CATUPIRY 

INGREDIENTES (RECHEIO):
1 peito de frango cozido e desfiado;
1 copo de requeijão;
1 xícara de azeitonas pretas picadas;
150 g de queijo mussarela cortado em 
tiras;
150 g de presunto cortado em tiras;
1 lata de seleta de legumes ou milho 
verde;
1 bisnaga de catupiry.

INGREDIENTES (MASSA):
3 ovos;
2 xícaras de chá de farinha de trigo;
2 xícaras de chá de leite;
1 xícara de chá de óleo;
3 colheres de chá de sal;
2 colheres de sopa de maisena;
1 colher de sopa de fermento em pó.

MODO DE PREPARO:
RECHEIO:
Dourar o frango já desfiado no alho e na 
cebola, misturar todos os outros ingre-
dientes (menos o catupiry) e mexer em 

fogo baixo até que fique como um creme 
e reservar.

MASSA:
Bater todos os ingredientes da massa no 
liquidificador;
Untar a forma ou marinex com manteiga 
e polvilhar com farinha de rosca;
Colocar metade da massa, rechear com o 
creme de frango, cobrir o creme de frango 
com o catupiry;
Colocar a outra metade da massa e levar 
ao forno médio/baixo até que quando 
furada com o garfo esteja assada.

Pastor da IECLB, Sílvio Meincke

- Coma várias vezes durante o dia: de 5 a 6 vezes, 
assim você nunca comerá grandes quantidades.

- Não faça uma alimentação baseada em um único tipo 
de alimento ou nutriente. Tente variar ao máximo os 
alimentos.

- Inclua de 1 a 2 porções de frutas diariamente.

- Com relação às carnes, tente variar os tipos 
durante a semana (peixe, frango, peru, contrafilé, porco) 
e, de preferência, consuma apenas uma vez ao dia.

- Para lanchinhos intermediários, opte por: iogurte, 
barrinha de cereal, castanhas, frutas, uva passas, bolachas 
integrais, gelatinas e chocolate (desde que com 
concentração acima de 50% de cacau).

Divulgação



4Teutônia | setembro de 2016 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O que você quis dizer?

Em 4 de dezembro de 2015, o Governador do Estado do Rio Grande do Sul, através do 
decreto nº 52.751, instituiu a Política Estadual de Conservação do Solo e da Água, sob 
a coordenação da Secretaria da Agricultura, Pecuária, e Irrigação (Seapi), em parceria 

com as Secretarias do Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR), do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Sema) e da Educação (Seduc). A política tem como finalidade 
incentivar, fomentar e coordenar ações integradas, em parceria com órgãos e entidades públicas 
e privadas, bem como, estabelecer programas, diretrizes e instrumentos para a proteção e a con-
servação da qualidade do solo e da água. É uma política de Estado e não de governo, portanto, 
de longo prazo, a qual tem como meta melhorar as relações produtivas, sociais e ambientais, 
diminuir os riscos de perdas de produção por curtas estiagens e aumentar a produtividade e a 
produção agrícola do Rio Grande do Sul.

Os objetivos do programa são recuperar a capacidade de infiltração e armazenagem 
de água nos solos agrícolas degradados; reduzir a taxa de erosão hídrica; reduzir o risco de 
escassez hídrica a partir da reserva/armazenagem de água no solo; aumentar a diversificação 
de culturas; reduzir o uso dos inseticidas e herbicidas na agricultura; e apoiar as escolas mu-
nicipais e estaduais na conscientização dos alunos em relação ao uso, manejo e conservação 
adequada do solo e da água.

O programa abrange diversas atividades, iniciando-se pela capacitação de técnicos em 
agricultura conservacionista, que é coordenada pela Sociedade de Agronomia do Estado do Rio 
Grande do Sul (Sargs, com participação da Embrapa Trigo e Universidade de Passo Fundo). 
Esses cursos têm duração de 24 horas, direcionados para técnicos que elaboram projetos às 
instituições financeiras e prestam serviços de assistência técnica aos agricultores. A proposta 
destas capacitações é expandir para outras regiões do Estado, em parceria com as Embrapas e 
Universidades.  Para participar e obter mais informações sobre as capacitações acesse os sites 
do Programa Estadual de Conservação do Solo e da Água (http://www.soloeagua.rs.gov.br) e 
da Sargs (http://www.sargs.com.br).

Atualmente, sob orientação e coordenação da Emater, estão sendo instaladas Unidades 
de Referências Tecnológicas (URT’s) em diversas propriedades do Estado do Rio Grande do 
Sul, que têm por objetivos implantar sistema de terraceamento e realizar descompactação do 
solo por práticas mecânicas (se for o caso) e/ou com uso de plantas recuperadoras de solo; 
realizar semeadura e cultivo transversal ao declive; manter o solo permanentemente coberto 
com vegetação viva durante os períodos das entressafras, através da operação colher/semear; 
estabelecer um sistema de manejo para produção de resíduos culturais próximo a 12 ton/ha/ano; 
acompanhar e avaliar a produtividade e a produção das culturas; reduzir o uso de agrotóxicos 
através do manejo integrado de pragas (Mip).

E, como incentivo aos agricultores para adoção das práticas conservacionistas, está 
sendo implantado um concurso para premiar agricultores conservadores de solo e água, que 
será lançado durante a Expointer 2016. Bem como, premiar Escolas Municipais e Estaduais 
que desenvolverem e implantarem os melhores projetos de educação sobre solos e água. Da 
mesma forma, premiar jornalistas que elaborem as melhores notícias em jornais e TV sobre 
o tema solo e água.

As linhas de financiamento aos agricultores são através do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agriculura Familiar (Pronaf), Programa de Agricultura de Baixo Carbono (ABC) 
e do Programa Nacional e Estadual de Correção do Solo – Mapa, SDR e Seapi.

Por esta razão, estão sendo desenvolvidas, em todas as regiões administrativas da Emater/
RS, campanhas de uso, manejo e conservação do solo e da água, visando obter a participação 
e integração das entidades regionais e estaduais, públicas e privadas, no Programa Estadual.

Maiores informações sobre o programa, poderão ser obtidas  através do site: http://www.
soloeagua.rs.gov.br

Engenheiro Agrônomo Edemar Valdir Streck
Assistente Técnico Estadual de Manejo de Recursos Naturais

Emater/RS

PROGRAMA ESTADUAL DE 
CONSERVAÇÃO DO SOLO E DA ÁGUA 
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de julho, for-

mado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Julho
09.979
10.949
16.151
36.821
81.922
99.112

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Teutoniense é contemplado no sorteio da 
campanha em benefício do Hospital Ouro Branco

Hedio (e) recebeu o prêmio da diretor executivo André Lagemann

Divulgação

A Suppry Etiquetas e a Adhesive Label, 
de Estrela, são as mais novas empresas 
participantes do programa Energia 
Verde em Harmonia Ambiental, de-

senvolvido pela Certel, com consultoria da Max 
Ambiental, para neutralizar a emissão dos gases 
de efeito estufa à atmosfera. Serão neutralizadas 
12,21 toneladas de CO2 equivalente, através do 
plantio de 62 árvores. A entrega da certificação e 
do selo Carbono Neutro ocorreu dia 17 de agosto, 
durante convenção das empresas, e foi realizada 
pelo diretor-superintendente da Certel Energia, 
Ilvo Edgar Poersch, e pela engenheira ambiental, 
Tatiana da Costa.

A sócia-proprietária, Simoni Kirst, desta-
cou a gestão da Suppry Etiquetas e da Adhesive 
Label, cada vez mais voltada para a preservação 
do meio ambiente. “Nossas empresas já vêm, a 
algum tempo, procurando trabalhar nessa linha de 
conscientização e preservação do meio ambiente. 
Então, dentro de uma crescente, usamos o máxi-
mo possível dos recursos que nos são oferecidos 
sem precisar causar maior impacto ambiental”, 
observa.

Como atitudes ecológicas já implementadas, 
a empresária relaciona o redimensionamento de 
caixas de papelão e tubetes para acondicionamen-
to das mercadorias e o tratamento de resíduos só-
lidos e líquidos, sendo que absolutamente nada é 
destinado para aterros sanitários. “E esta iniciativa 
da Certel é muito relevante. A partir do momento 
em que se abriu a participação de empresas não 
sócias, não pensamos duas vezes em aderir ao 
projeto e participar de forma efetiva”, relatou.

Suppry Etiquetas é a primeira empresa não 
associada a neutralizar emissão de carbono

Poersch e Tatiana cumprimentaram a equipe e destacaram a importância do programa socioambiental

Engenheira ambiental apresentou informações da área e salientou a amplitude da neutralização de gases poluentes

No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de julho, o con-
templado foi Hedio Schaeffer, residen-

te no Bairro Canabarro, em Teutônia, premiado 
com um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutô-
nia, e a Certel Energia. Arrecada mensalmente 
cerca de R$ 7,3 mil por meio das doações 
espontâneas de associados da cooperativa, 
debitadas nas faturas de energia elétrica, en-
globando em torno de 1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1222 ou diretamente 
com a Certel.
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Diretores da Companhia Estadual de 
Energia Elétrica (CEEE) estiveram, 
no dia 19 de agosto, em visita institu-

cional à sede administrativa da Certel e Certel 
Energia, em Teutônia. Na ocasião, puderam 
visitar a unidade industrial da Certel Artefa-
tos de Cimento, responsável pela fabricação 
de postes e demais artefatos e que já fornece 
postes para a concessionária.

A comitiva mostrou-se surpresa com as 
atividades da fábrica, que atualmente é forne-
cedora de postes também para outras empresas 
gaúchas, como AES Sul, Rio Grande Energia 
(RGE) e cooperativas filiadas à Fecoergs.

Os diretores também se impressionaram 
com os indicadores apresentados pela Certel 
Energia, em especial no que tange à baixa 
queima de transformadores.

O presidente das cooperativas, Erineo 
José Hennemann, que recebeu a comitiva 
juntamente com os diretores Ernani Aloísio 
Mallmann, Milton Huve e Ilvo Edgar Poersch 
e o gerente da Certel Artefatos de Cimento, 
Airton Kist, destaca a importância desta 
aproximação que, além de gerar benefícios 
à CEEE, através do fornecimento de postes 
com qualidade reconhecida, resulta em ótimas 
conquistas para as cooperativas.

Presidente recebe diretores da CEEE e 
aprimora relação com a concessionária

Diretores da CEEE conferiram a produção de postes com até 40 metros de altura, próprios para linhas de transmissão

O elevado número de acidentes que a Via Láctea (RS-128) já 
causou preocupa as comunidades, que temem pelo acúmulo da 
insegurança oferecida pela rodovia. Diante do fato, lideranças 

de Teutônia clamam por uma solução que garanta melhores condições 
aos motoristas, pedestres e moradores das circunvizinhanças.

No dia 17 de agosto, em audiência pública na Câmara de Ve-
readores, o secretário de Estado dos Transportes, Pedro Westphalen, 
acompanhado por engenheiro do Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), ouviu os apelos das lideranças locais para que uma 
solução seja oferecida ao problema. “Foi uma reunião bastante objetiva, 
muito bem contextualizada, em que tivemos a oportunidade de sentir 
realmente os anseios da comunidade, o que nos dá uma dimensão maior 
dos obstáculos enfrentados. Concluímos que a Via Láctea se tornou 
uma rua mal sinalizada, com várias entradas irregulares que precisam 
de ações a curto, médio e longo prazos”, assinala Westphalen.

O secretário determinou um diagnóstico mais detalhado quanto às 
ações que podem ser feitas imediatamente, como lombadas eletrônicas 
em alguns locais. O Daer enviará um especialista com conhecimento 
da Via Láctea e, segundo Westphalen, talvez até fechar alguns trevos 
já resolveria sem grandes investimentos. “Não é possível uma via com 
essa intensidade de fluxo ter mais de 160 acessos a ela”, alerta.

Secretário estadual de transportes ouviu 
apelos para maior segurança na Via Láctea

Westphalen garantiu tomada de providências para melhoria da segurança na rodovia
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

* Deutschlehrerin 
am Col. Teutônia und 

Fachbetreuerin der 
Region West

Mich würden auch 
Rückmeldungen und 
Kommentare freuen: 
ange l i t a lohmann@
gmail.com

Alseno Kre-
mer, de For-
quetinha, fa-
leceu no dia 
07 de maio, 
aos 87 anos.

Ardoino Ca-
v a l e t t i ,  d e 
Picada Serra, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 10 
de julho, aos 
82 anos.

Claudio Jorge 
da Silva, de 
Teutônia, fale-
ceu no dia 13 
de julho, aos 
66 anos.

Darcy Gross, 
de Conventos, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 9 
de julho, aos 
69 anos.

Dirce Loren-
zon, de Capi-
tão, faleceu 
no dia 13 de 
julho, aos 68 
anos.

Enedina Nu-
nes, de Ola-
rias, Lajeado, 
faleceu no dia 
8 de junho, 
aos 69 anos.

I lda Lamb, 
de Linha Pi-
menta, Barão, 
faleceu no dia 
11 de junho, 
aos 61 anos.

Irália Berte, 
de Capitão, 
faleceu no dia 
4 de julho, aos 
70 anos.

Irena Kohl-
r a u s c h ,  d e 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 21 
de julho, aos 
91 anos.

Irna Immich, 
de Sampai-
n h o ,  S a n t a 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
26 de maio, 
aos 64 anos.

Leonita Al-
tevogt ,  de 
Linha Har-
monia, Teu-
tônia, fale-
ceu no dia 31 
de julho, aos 
83 anos.

Lucena Flo-
rentina Bald 
Mul l e r,  de 
Forquetinha, 
f a l eceu  no 
dia 21 de fe-
vereiro, aos 
83 anos.

Nelson Ha-
beck, de Pa-
raguaçu, Car-
los Barbosa, 
faleceu no dia 
23 de julho, 
aos 79 anos.

N o r b e r t o 
Brackmann, 
de Boa Vista, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 13 
de julho, aos 
89 anos.

R o m i l d a 
Henz, de Ola-
rias, Lajeado, 
faleceu no dia 
27 de abril, 
aos 64 anos.

Werno Roh-
rig, de Tra-
vessão, Pa-
verama, fa-
leceu no dia 
9 de julho, 
aos 95 anos.

Wilma Patz-
laff, de São 
Pedro da Ser-
ra, faleceu no 
dia 14 de ju-
nho, aos 92 
anos.

Helmuth Land-
meier, de Li-
nha Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 14 
de junho, aos 
87 anos.

Cel ia  Lang 
Hunsche, de 
Linha Clara, 
Teutônia, fa-
leceu dia 10 
de junho, aos 
69 anos.

Hugo Beuren, 
de Conventos, 
Lajeado, fale-
ceu no dia 30 
de janeiro, aos 
86 anos.

Heute hat fast jedes Kind schon ein 
Computer und ein Handy (celular). Nicht 
alle kommen aber gut damit zurecht. Und 
manchmal gibt es sogar Probleme...

Über dieses aktuelle Thema gibt es 
eine kleine lustige Geschichte:

 	 Der kleine Heinrich hat am Woche-
nende seine Oma besucht. 

	 - Wie war’s denn? – fragt seine 
Mutter, als er müde und schlecht gelaunt 
nach Hause kommt.

	 Heinrich beschwert sich:
	 - Also, dass ihr es gleich wisst. Zu 

Oma gehe ich nie mehr!
        - Wieso denn? Warum nicht? 

Was ist denn los? Ist etwas Schreckliches 
passiert? – wollen die Eltern wissen. 

	 Der kleine Heinrich erklärt:
          - Nein, gar nichts ist passiert. 

Aber die Oma sitzt den ganzen Tag auf dem 
Sofa und hat überhaupt nichts an.	  

	 - Was? Die Oma hat nichts an? Wie 
das denn? – fragt der Vater entsetzt und die 
Mutter macht ein ernstes Gesicht.

	 - Ja, so ist es. Die Oma hat nichts an: 
kein Fernseher, kein Radio, keine Internet, 
kein Computer... überhaupt nichts an.

Tja, was soll man sich da schon aus-
denken. Der arme Heinrich, so unschuldigt 
wie alle Kinder, hatte bei seiner Oma nur 
nichts zu tun. 

Können die Kinder sich heute noch 
ohne Technologie freuen und Spaβ haben?  

 	  (Dieser Text wurde von Schülern 
im Vorlesewettbewerb in Candelária vorge-
lesen)

Ghenera na fameia che i gavea 
una gata tubiana. I tosati i la  fea pa-
tir  e un giorno sta gata ga resolvesto 
scampar via de quela casa e la ze ndata 
sconderse ntela casa de un tedesco. 
Poco tempo dopo la ze vegnesta coi 
gatini, nte un inverno fredo che mai. 
Sto tedesco el gavea na strissa de fioi 
e lu el gera piòn a laorar tei vignai de 
un talian che el zera de star darente. 
Un giorno la dona del piòn la ze ndata 
aiutarghe al omo e i ga domandà al 
visin pi darente se el assea un dei so 
fioi a ndar la a so casa par ténderghe 
a la strissa de fioi picoleti. Sto visin 
el gera nantro talian anca lu e el ghe 
dise de si. Col permesso de so pare el 
Joanin l’è ndat a ténderghe i fioi de la 
fameia de tedeschi. Co’l ze rivà, sti 
fioleti i gera la che i sbordelea e i fea 
un vero carneval. Un fea rabaltoni par 
dequà, un’altro barufea par de là, nan-
tro sgrifoni su par la fàcia. El Joanin el 
ga scominsià a aiutarghe anca lu a far 
su quel bacan, ma suito el ga sentisto 

i gatini che sgnaolava, perche so mare 
la zera ndata a ciapar sorzi par magnar 
e far late par darghe da ciuciar a i so 
gatini. Sti gatini i sgnaolava perché i 
patia de fredo. 

In cosina ghe zera el fogon a 
legna impissà par tegner l’ambiente 
caldo. Deromai stufo de sentir el sg-
naolamento dei gatini, el ga pensà de 
meterli rento ntel forneto del fogon par 
scaldarli. El ciapa arquanti panesèi, el 
infagota sti gatini e l’impianta rento 
ntel forno de fogon. A princìpio i 
gatini i se ga chietà e parea che i zera 
restai contenti, perche i ga fin assà la 
de sgnaolar, sentindo quel caldeto e in 
meso a i strassi. De li um poc el sente 
na  spussa de roba brusada. Col verde 
el forno vien fora na fumana negra e 
spussolenta, dei panesèi e dei gatini 
brusai. Quele pore bestiolete le ze res-
tade co i òcii fora dea testa, la lèngoa 
intorciolada, còti, spussando de brusà 
e col odor de solfro. Poareti, i gatini no 
i meritea na morte cossi bruta!

I gatini brusai
Technologie: wie ist das heutzutage?
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Nossa Terra, Nossa Gente
Ágatha Alves Zuege, filha querida! 
Parabéns pelos seus 2 aninhos, com-
pletos em 22 de agosto. Muita saúde, 
alegrias, brincadeiras, enfim, toda a 
felicidade do mundo a você. Amamos-
te muito e agradecemos por estares em 
nossa vida. Seus pais Tiago e Danieli 
Zuege, avós, bisos e toda a família 
te amam muito. Beijos e parabéns, 
Ágatha!

Anderson Primaz, de Pare-
dão, Sério, esteve de aniver-
sário no dia 14 de agosto. É 
homenageado pela esposa 
Fernanda e sua filha Stefani. 
Parabéns Anderson!

Antoni 
Vinícios Ahlert, de 

Westfália,completou 
8 anos no dia 22 de 
agosto. É homena-

geado pelos pais 
Jair e Clair e demais 
familiares. Parabéns 

Antoni!

Ari Pozzebon, de Linha 
Berlim, Westfália, com-
pletou 56 anos no dia 19 
de agosto. É homenage-

ado pela esposa Glaci, 
filha Raquel, genro Mar-
cio, neto Paulo Eduardo, 

e demais familiares e 
amigos. Parabéns seu 

Ari!

Elli Lutz, de Poço das 
Antas, completou 90 anos 
no dia 3 de abril.Come-
mora a data com as quatro 
gerações da família, bisavó 
Elli, avô Irineu, neta Elaine 
e bisnetos Julia e Lucas. 
Parabéns dona Elli!

Erick Luan Bergmann, de 
Lajeado, completou 6 anos 
no dia 29 de julho. É home-
nageado pelos pais Diego e 
Rafaela, irmão Pedro Felipe, 
avós Noeli, Beto, Enio e 
Maria, tios, dindos, primos 
e toda sua família. Parabéns 
Erick!

Glaci Spellmeier 
Pozzebon, de Linha 

Berlim, Westfália, com-
pletou 57 anos no dia 30 
de março. É homenagea-
da pelo marido Ari, filha 

Raquel, genro Márcio, 
neto Paulo Eduardo 

e demais familiares e 
amigos. Parabéns dona 

Glaci!

Ketlheen Luí-
za de Souza, de 

Lajeado, com-
pletou 13 anos 

no dia 1º de 
julho. É home-
nageada pelos 

pais Vanderlei e 
Marlise. Para-

béns Ketlheen!

Marlise Teresinha 
Bergmann e Vander-
lei de Souza, de Laje-
ado, completaram 43 e 
45 anos nos dias 27 de 
agosto e 14 de julho. 
São homenagedos 
pela filha Ketlheen 
e demais familiares. 
Parabéns Marlise e 
Vanderlei!

Matheus Pasa, 
de Torino, Carlos 
Barbosa, com-
pletou 1 ano no 
dia 25 de julho. 
É homenageado 
pelos pais Adelir e 
Solange, avós, pa-
drinhos e demais 
familiares. Para-
béns Matheus!

Nicolas Renan 
Chieza, de Ca-
nudos do Vale, 

completou 1 ano 
no dia 23 de julho. 

É homenageado 
pelos pais André 
e Fabíola, avós, 

dindos e dindas e 
demais familiares. 
Parabéns Nicolas!

Na foto, as 4 gerações: 
bisavó Maria Trevisol 

Pozzebon com 88 anos, 
de Boa Vista, avô Ari 

Pozzebon com 55 anos, 
mãe Raquel Pozzebon 

com 23 anos e o peque-
nino Paulo Eduardo Po-

zzebon Feldmann com 
2 meses, de Westfália. 

Parabéns família!
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Eventos de Outubro
POUSO NOVO
01 e 02- Missões, na Igreja Assembleia de Deus;
09 -Almoço da Associação de Pais e Amigos da 
Emei Raio de Sol;
23- Festa de São Judas Tadeu, em Forqueta Alta;
27- 3ª Mateada do Outubro Rosa;
29- Carreteiro no Tacho dos Cursilistas, na Sede.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
06, 07 e 08-Feira do Livro de Eugênio;
07-Pedágio da Liga;
08-Torneio, em Pedras Brancas;
09-Festa do Clube de Mães, em Rio Pardinho;
12-Chá Beneficente;
12-Torneio de Bocha, em Lajeadinho;
14 e15-Encontro dos Trilheiros;
15-Jantar, em Vila Nova;
16-Festa do Clube de Mães, em Alto Irerê;
22-Baile da Mini-Saia, na Vila Schmidt;
23-Festa do Clube de Mães, em Linha Data;
29-Baile, em Alto Boqueirão;
30-Festa da Comunidade, em Quatro Léguas.

TEUTÔNIA
2-Audax, BRM 200;
15- 23º Baile dos Calçadistas e Vestuaristas de 
Teutônia;
15-Baile da Melhor Idade do Grupo Simpatia, no 
ginásio da Linha Wink.

PROGRESSO
01-Festa do Padroeiro, em Lajeado do Meio;
01-Bingo da Escola São Francisco;
02-Eleições municipais;

08-Torneio de Futebol Sete, em Morro Azul;
09-Festa da Padroeira, em Tiririca;
11-III Dia da Infância Legal;
12-Torneio de Futebol Sete, em Campo Branco;
12-Festa com almoço do Clube de Mães, em Ca-
beceira de Tocas;
15-Festa Capitel de São Francisco;
15-Boate da Galera;
16-Festa do Clube de Mães, em Xaxim;
22-Festa de Sócios, em Alto Honorato;
22 e 23-Crismas de Progresso, Bela Vista do Fão 
e Pouso Novo;
23-Festa do Clube de Mães, em Apetiri;
23-Torneio de Futebol, em São Luiz;
30-Festa dos Sócios, em Campo Branco.

POÇO DAS ANTAS
12-Festa Anual, em Fritzenberg;
15-Vencimento do ISS referente à competência 
anterior, na Prefeitura;
19-Baile da 3ª Idade Viva Vida, na Sociedade 
Esperança;
29-Culto de Confirmação, na Igreja Evangélica 
Esperança.

MARQUES DE SOUZA
1-Café do Clube de Mães Generosas, em Alto 
Tigrinho;
7-Feira do Livro e Noite Cultural da Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental Carlos Gomes;
8-2º Jantar do Peixe, no CTG Caminhos da Ser-
ra;
9-Festa de Nossa Senhora Aparecida, em Bela 
Vista do Fão;

15-Jantar-Baile do Boi, no Esporte Clube Bragan-
tino, em Linha Perau;
15-Festa da Família da E.E.E.F. Severino José 
Frainer, no Salão Osvaldo Cruz, na Linha Ata-
lho;
16-Festa do Coro Misto de Marques de Souza, na 
União Centenária;
16-Festa de Nossa Senhora do Rosário de Vasco 
Bandeira;
22-Café do Clube de Mães Amigas do Lar, no 
Esporte Clube Cruzeiro de Linha Bastos;
24 a 28-Elaboração do Calendário de Eventos 
2017, na Prefeitura;
30-Festa dos Associados do Esporte Clube Nova 
Aliança de Linha Atalho.

WESTFÁLIA
1º-Baile de Corais do Coro Misto Justiça, na Casa 
da Oase;
08-Baile Anual do Grupo de Idosos Os Westfalia-
nos, no E.C. Juventude;
12-Kinder Fest do Grupo Teatral Alles Blau, no 
E.C. Juventude;
15-Culto de Confirmação da Comunidade Evan-
gélica Bom Pastor de Vila Schmidt;
16-Festa Nossa Senhora Aparecida, no ginásio 
do Flamengo;
19 e 20-Atividades alusivas à Semana da Alimen-
tação, no Flamengo Futebol Clube;
29-Baile de Kerb da Comunidade Evangélica Sião 
Linha Frank, no Centro Comunitário;
31-Baile do Grupo de Idosos Alegria, no Centro 
Comunitário da Linha Frank;
31-Dia da Reforma, Feriado Municipal.

Ativa nas mais diversas 
áreas da sociedade, a 
energia elétrica é um 
importante insumo 

que contribui, significativa-
mente, com a alavancagem do 
desenvolvimento. Ela assume 
um papel primordial no dia a 
dia, facilitando a execução de 
uma infinidade de ações. Um 
exemplo é o ramo agroindus-
trial, que movimenta motores, 
transforma matéria-prima em 
produtos alimentícios e é es-
sencial para o fortalecimento da 
economia.

Pertencente à multinacio-
nal francesa Lactalis, a Elebat 
Alimentos S.A., sediada em 
Teutônia, utiliza a energia para 
produzir leite UHT normal, lei-
tes especiais, leites aromatizados 
(chocolate e morango), molhos, 
manteiga, nata, creme de leite, 
leite em pó e leite condensado. 
Associada à Certel Energia, a 
indústria vê na energia elétrica 
distribuída pela cooperativa um 
importante agente que contribui 
para uma boa performance.

“Em termos de qualidade, 
a Certel Energia é extremamente 

importante, considerando-se o 
nosso tipo de maquinário, que 
envolve sensíveis equipamentos 
que têm um nível de automação 
elevado”, assinala o gerente 
industrial da Elebat, Cláudio 
Ferreira. “Qualquer oscilação, 
por menor que seja, pode parar 
linhas de produção por falhas 
em seus sistemas eletrônicos de 
automação e controle, que são 
sensíveis a variações de tensão, 
podendo queimar componentes 
que, normalmente, custam caro 
e demoram para vir, gerando 
muitos prejuízos na linha pro-
dutiva. Para qualquer alarme 
destes sensores, o equipamento 
entra automaticamente em um 
ciclo de limpeza para garantir 
a seguridade alimentar e, para 
retornar a produção, demora 
cerca de 5 horas”, completa.

No Rio Grande do Sul, a 
Elebat possui ainda outras três 
fábricas em Ijuí, Santa Rosa 
e Três de Maio e, em âmbito 
nacional, são 15 fábricas ao 
total. Ferreira enaltece que o 
histórico de fornecimento de 
energia na unidade de Teutônia 
é excelente, pois a qualidade é 

constante. “Diante do fato de 
que outras fábricas têm difi-
culdade de manter estabilidade 
da tensão, estamos plenamente 
satisfeitos com a alimentação 
da Certel Energia, pois existe 
confiabilidade, transparência, 
simplicidade no trato e acesso 
tranquilo. Vemos que o grande 

diferencial são os profissionais 
da cooperativa, que trabalham 
com seriedade e buscam sempre 
a excelência na qualidade dos 
serviços”, assinala.

O gerente industrial tam-
bém aprova a receptividade da 
Certel Energia para entender a 
realidade do fornecimento ao 

seu consumidor. “Temos sempre 
um trânsito bem claro e aberto 
para expor situações como o 
aumento de demanda. O dife-
rencial é a facilidade de acesso 
que existe para trocar ideias e 
ver o que pode ser melhorado. 
Em outros lugares do País isso é 
bem complicado”, afirma.

Energia elétrica contribui com 
a performance da Elebat Alimentos

Cláudio Ferreira, gerente industrial da Elebat Alimentos S.A.
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